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de Informática, 2005.

v., 140 f: il. ; 29,7 cm

1. Tese (doutorado) - Pontif́ıcia Universidade Católica do
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Inclui referências bibliográficas.
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Resumo

Leal, Marcus; Ierusalimschy, Roberto. Finalizadores e Re-

ferências Fracas: Interagindo com o Coletor de Lixo. Rio

de Janeiro, 2005. 140p. Tese de Doutorado — Departamento de

Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Inúmeras linguagens de programação oferecem suporte a finalizadores e re-

ferências fracas. Não obstante, de maneira geral esses mecanismos são rel-

ativamente pouco conhecidos e pouco usados por programadores. Mesmo

entre pesquisadores e desenvolvedores de linguagens não existe muito con-

senso quanto à sua semântica, que varia consideravelmente entre diferentes

implementações. Neste trabalho buscamos explorar os conceitos de finaliza-

dores e de referências fracas, suprindo a ausência de uma especificação clara

e abrangente, e permitindo uma melhor compreensão, implementação e uso

dos mecanismos correspondentes. Como ponto de partida realizamos um

amplo levantamento sobre como é feito o suporte a finalizadores e referências

fracas em diferentes linguagens de programação, identificando as carac-

teŕısticas comuns, os problemas, e as questões semânticas mais relevantes as-

sociadas às implementações consideradas. Para garantir uma maior precisão

em nossa análise, utilizamos um modelo abstrato de uma linguagem de pro-

gramação com gerenciamento automático de memória. Através deste modelo

especificamos formalmente a semântica de finalizadores e referências fracas,

incluindo descrições das suas principais variantes e mecanismos relaciona-

dos. Além disso, provamos certas propriedades inerentes a linguagens de

programação com gerenciamento automático de memória, indicando como

estas são afetadas pela introdução de finalizadores e referências fracas. Por

fim, consideramos posśıveis estratégias de implementação desses mecanis-

mos em diferentes tipos de sistemas. Algumas das opções semânticas inves-

tigadas impõe um custo de processamento expressivo, o que frequentemente

inviabiliza a sua adoção na prática.

Palavras–chave

Linguagens de Programação. Finalizadores. Referências Fracas. Co-

leta de Lixo. Semântica. Modelos Formais.
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Abstract

Leal, Marcus; Ierusalimschy, Roberto. Finalizers and Weak Re-

ferences: Interfacing with the Garbage Collector. Rio de

Janeiro, 2005. 140p. PhD Thesis — Department of Informática,

Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Most mainstream programming languages support finalizers and weak

references. In spite of that, these abstractions are still modestly known

by programmers in general. Even among language designers there seems

to be no common view on how to define their semantics, and language

implementations certainly reflect that. In this thesis we explore the concepts

of finalizer and weak reference by discussing several important issues that, as

far as we know, have not been explored by other authors. After presenting

a survey on how finalizers and weak references are supported by actual

programming languages, we thoroughly examine their semantics and discuss

alternative implementation strategies. We also use an operational approach

to develop a formal model for reasoning about garbage collection and its

interaction with client programs. By explicitly representing low-level details,

such as heap memory and its addresses, we were able to clearly specify

memory management actions, and prove several important memory-related

language invariants. Using this model we describe a formal semantics for

finalizers and weak references, exploring some of its many subtleties. We

believe that the topics covered here can serve as a relevant reference for

further investigations, and also help to guide actual implementations.

Keywords

Programming Languages. Finalizers. Weak References. Garbage

Collection. Semantics. Formal Models.
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